
 v. 2, n. 1 

Floriano-PI, Jan-Jun. 2015 

p. 113-132 

GϵCont, v.2, n. 1, Floriano-PI, Jan-Jun. 2015. 

Diferenciação de Produtos como Estratégia Competitiva: Uma Análise das Exportações 

do Ceará e Pernambuco para a União Europeia (2000-2011) 
1
 

 

Differentiation of Products as Competitive Strategy: An Analysis of Exports from the Ceará 

and Pernambuco for European Union (2000-2011) 

 

Diferenciación de Productos como Estrategia Competitiva: Un Análisis de las 

Exportaciones de Ceará y Pernambuco para Unión Europea (2000-2011) 

 

Cibelli de Sá Pinheiro Nobre, Doutoranda em Educação pela Universidad de Salamanca 

(USAL).  Endereço Profissional: Faculdade Ateneu (FATE), Avenida Coletor Antônio 

Gadelha. 621, Messejana, Fortaleza, CE- Brasil, CEP 60871-055. Telefone: (85) 3474-5151.  

URL da Homepage: http://www.fate.edu.br. E-mail: cibellipinheiro@hotmail.com 

 

João Mario Santos de França, Doutor em Economia pela Fundação Getúlio Vargas (FGV).  

Endereço Profissional: CAEN,  Avenida da Universidade, 2700, 2º andar, Benfica, Fortaleza, 

CE-Brasil, CEP 60020-181. Telefone: (85) 33667751 URL da Homepage: www.caen.ufc.br. 

E-mail: joao.franca@ufc.br 

 

Eleydiane Maria Gomes Vale, Doutoranda em Economia pela Universidade Federal do 

Ceará (UFC).  Endereço Profissional: CAEN, Avenida da Universidade, 2700, 2º andar, 

Benfica, Fortaleza, CE-Brasil, CEP 60020-181. Telefone: (85) 33667751. URL da 

Homepage: www.caen.ufc.br. E-mail: leydeblau@bol.com.br. 

 

Ricardo Holanda Nobre, Doutorando em Teleinformática pela Universidade Federal do 

Ceará (UFC).  Endereço Profissional: Departamento de Engenharia de Teleinformática 

(DETI), Campus do Pici - Bloco 725 - Fortaleza, CE – Brasil . CEP 60455-970. Telefone: 

(85) 3366-9467. URL da Homepage: http://www.ufc.br. E-mail: rhnobre@gmail.com. 

 

RESUMO 

Em um mercado cada vez mais globalizado a competição entre as empresas tornou-se mais 

acirrada, levando os empresários a procurar estratégias que os colocassem em vantagem 

perante os demais, principalmente com relação ao mercado exterior. Neste cenário, torna-se 

importante a análise das exportações de produtos entre diferentes regiões. Este trabalho 

analisou a diferenciação entre produtos da pauta de exportação do Ceará e de Pernambuco 

para o mercado da União Europeia no período de 2000 a 2011. A análise foi realizada a partir 

dos índices de similaridade, qualidade e variedade das exportações destes dois Estados obtida 

de dados provenientes do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio. Obtiveram-

se dois principais resultados: Primeiro, a similaridade dos itens de exportações cearenses e 

pernambucanas diminuiu ao longo do período analisado. Segundo, a verificação de que a 
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qualidade e variedade dos produtos do Ceará são superiores aos de Pernambuco, ao longo de 

todos os anos analisados. Estes resultados podem ser utilizados na definição de estratégias 

comerciais diferenciadas e complementares, na qual ambos os estados são capazes de 

melhorar sua participação colaborativamente, ao tempo em que criam vantagens competitivas 

contra os concorrentes. 

Palavras-chave: Diferenciação de Produtos; Estratégia; Similaridade; Qualidade; Variedade. 

 

ABSTRACT 

In an increasingly globalized market the competition between companies has become fiercer, 

leading business owners to seek strategies that put them ahead before the others, especially 

with respect to the international market. In this scenario it becomes important to the analysis 

of export of goods between different regions. This study analyzed the product differentiation 

in the export of Ceará and Pernambuco to the European Union market during the period 

2000-2011. Analysis was performed from the similarity indices, quality and variety of exports 

from these two states obtained data from the Ministry of Development, Industry and Trade. 

Two main obtained results: First, the similarity of Ceará and Pernambuco items of exports 

declined over the period analyzed. Second, the finding that the quality and variety of Ceará 

products are superior to Pernambuco, over all the years analyzed. These results can be used 

in the definition of differentiated and complementary business strategies, in which both states 

are able to improve their participation collaboratively, at the time that create competitive 

advantages against competitors. 

Keywords: Product Differentiation; Strategy; Similarity; Quality; Variety. 

 

RESUMEN  

En un mercado cada vez más globalizado la competición entre empresas se ha vuelto más 

feroz, lo que lleva a los empresarios a buscar estrategias que los ponen por delante antes que 

el otro, sobre todo en lo que respecta al mercado exterior. En este escenario se convierte en 

importante para analizar la exportación de productos entre diferentes regiones. En este 

trabajo se analizó la diferenciación entre productos en la exportación de Ceará y 

Pernambuco al mercado de la Unión Europea durante el periodo de 2000-2011. El análisis 

se realizó desde la índices de similitud, calidad y variedad de las exportaciones de estos dos 

estados obtenidos datos del Ministerio de Fomento, Industria y Comercio. Produjo dos 

resultados principales: En primer lugar, la similitud de Ceará y Pernambuco artículos de las 

exportaciones disminuyeron a lo largo del período analizado. En segundo lugar, la 

constatación de que la calidad y variedad de los productos de Ceará son superiores a 

Pernambuco, en todos los años analizados. Estos resultados pueden ser utilizados en la 

definición de las estrategias de negocios diferenciados y complementarios, en las que ambos 

estados son capaces de mejorar su participación en colaboración, en el momento que crean 

ventajas competitivas frente a los competidores. 

Palabras clave: Diferenciación del Producto; Estrategia; Similitud; Calidad; Variety. 
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1 INTRODUÇÃO 

 cenário econômico e financeiro mundial tem passado nos últimos anos por 

uma crescente instabilidade, culminando, em 2008, em uma crise quando o 

banco Lehman Brothers foi à bancarrota, vindo a resultar em um grande 

impacto sobre o sistema financeiro norte-americano que, dada a estrutura 

globalizada, veio a repercutir em todos os continentes, e mais precisamente no 

sistema financeiro Europeu. Esta crise que contaminou as contas dos países do Velho Mundo 

ampliando os déficits existentes, conduzindo a atual situação. 

Neste cenário, os países emergentes conseguiram se esquivar com menores danos e a 

economia internacional realçou novos personagens, como o BRIC’s. A China, entre eles, com 

seu reduzido câmbio fixo, mão de obra barata e alta produção em escala, foi responsável pela 

importação intensa de commodities internacionais, que ajudou muito os países exportadores 

de produtos primários e outros emergentes. 

Contudo, os sinais recentes mostram que a situação está por se deteriorar cada vez 

mais. Conforme analistas, as commodities vêm perdendo preço e o consumo decrescendo. A 

China começa a se preocupar menos com o mercado de exportação e mais com o mercado 

interno. Em 2012, o Banco Mundial anunciou a redução do crescimento econômico chinês, de 

8,4% para 8,2%, bem distante de anos anteriores onde o país marcava subidas de dois dígitos. 

De fato, a China anunciou um crescimento econômico abaixo do esperado e menor que nos 

últimos três anos, com uma taxa de 7,6%, no segundo trimestre de 2012 sobre o mesmo 

período de 2011. A Índia que também registrou desaceleração no seu crescimento, tendo o 

trimestre janeiro-março/2012 apresentado o menor crescimento trimestral do PIB desde 2002.  

No Brasil, o Banco Central indicou um crescimento menor do que 3% para o Produto 

Interno Bruto (PIB) em 2012, tendo o primeiro trimestre daquele ano alcançado 0,2% de 

crescimento. Os investimentos públicos brasileiros também recuaram. Em 2010, 

representavam 1,2% do PIB e, em 2011, caíram para 1%. Outro ponto de destaque é o 

aumento da inadimplência, tendo este índice dobrado de 2011 a 2012.  

As exportações brasileiras também vêm sendo afetadas, principalmente pelo 

prolongamento desta crise global. Em junho de 2012, as exportações registraram uma queda 

de 18,3%, quando comparadas com igual mês do ano anterior, totalizando um valor de US$ 

23,7 bilhões, contribuindo para que o primeiro semestre daquele ano terminasse com um 

recuo de 0,9%. Já as importações apresentaram um crescimento de 4,6% sobre o primeiro 

semestre de 2011, sendo que o saldo da balança comercial brasileira ficou deficitário, com um 

valor de US$ 7,1 bilhões. 

No cenário nacional, em específico, na região Nordeste, dois Estados com aparente 

similaridade na pauta de exportação apresentaram crescimento do PIB, em 2011, maior que o 

crescimento Brasileiro, além de possuírem uma população quantitativamente muito 

semelhante, o que segundo Krugman (1979) deve apresentar uma distribuição da pauta de 

exportação muito próximas, sendo eles: Ceará e Pernambuco. 

Levando em consideração a persistência da crise internacional existente, a avaliação 

das exportações brasileiras deve ser objeto de especial atenção, principalmente pelo aumento 

do saldo negativo na balança comercial brasileira. Assim, avaliar os cenários das exportações 

brasileiras, analisando os produtos exportados, o volume de exportações, poderá implicar no 

estabelecimento de um norte que guiará a economia dos estados brasileiros, na elaboração de 

diretrizes para o comércio exterior, tanto do ponto de vista dos governos estaduais, como dos 

comerciantes e industriais locais, principalmente para o mercado da União Europeia, uma vez 

O 
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que este supera, em termos de valores exportados, destinos como Estados Unidos, China e 

MERCOSUL. 

Este trabalho avaliará, por conseguinte, a competitividade dos produtos cearenses e 

pernambucanos, tendo em vista que ambos apresentaram crescimento do PIB e uma balança 

deficitária no ano de 2011, tendo apenas como diferencial macroeconômico que o estado 

cearense apresentou um crescimento das exportações no primeiro semestre daquele ano. A 

análise será feita em relação às exportações do setor industrial para o mercado da União 

Europeia utilizando cálculos de índices para medir similaridade, variedade e qualidades dos 

produtos que medem, principalmente, a conseqüência do crescimento do comércio entre 

regiões, comparando-os competitivamente. Para tanto, serão utilizados dados do Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior contendo a classificação dos setores 

industriais, além dos dados das exportações brasileiras. A finalidade deste estudo não é o 

estabelecimento de competitividade entre os estados da federação, mas a convergência entre 

eles no sentido de consolidar e melhorar as exportações da região Nordeste do Brasil.  

Este artigo está organizado como segue: A segunda seção traz uma revisão teórica 

com trabalhos que abordam a utilização dos índices de similaridade, qualidade e variedade na 

análise da pauta de exportações entre regiões. A terceira seção expõe a metodologia utilizada 

para se fazer o cálculo dos índices de similaridade, qualidade e variedade. Na quinta seção, é 

apresentada a análise dos resultados desses cálculos. Por fim, a última seção contém as 

considerações finais, onde há uma síntese dos principais resultados, evidenciação das 

limitações e indicações de oportunidades de indicações para futuras pesquisas. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Os trabalhos existentes aferindo a similaridade, a qualidade e a variedade relativa entre 

pautas de exportação medem, principalmente, a conseqüência do crescimento do comércio 

entre países, comparando-os competitivamente.  

Em âmbito internacional, Schott (2006) analisou as exportações chinesas e da 

Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) para os Estados 

Unidos. Kiyota (2008) examinou as importações japonesas oriundas dos Estados Unidos e da 

China no ano de 2007, utilizando o índice de similaridade de exportação (ESI) desenvolvido 

por Finger e Kreinin (1979), e, adicionalmente, calculou os índices de variedade e de 

qualidade dos produtos propostos por Feenstra, Yang e Hamilton (1999) e Feenstra (1994), 

que se fundamentam, por sua vez, em um índice exato de preço desenvolvido por Diewert 

(1976) e Sato (1976). Como resultado, verificou-se que os dois países exportavam muitos 

produtos em comum, sendo que a qualidade dos produtos norte americanos era melhor. 

No Brasil, Filgueiras e Kume (2010) avaliaram as importações norte-americanas 

provenientes do Brasil e da China, no período de 2000 a 2008, verificando que a similaridade 

da pauta de exportações entre esses dois países cresceu entre 2000-2005, indicando maior 

competição. Deste momento em diante, o Brasil passou a ter uma qualidade maior em 

algumas indústrias, bem como a retirar-se do mercado em outras. Uma hipótese plausível que 

justificaria este comportamento é que, no momento do acirramento da competição entre os 

produtos chineses e brasileiros houve um aumento vertiginoso dos produtos chineses, fazendo 

com que as indústrias brasileiras optassem pela estratégia da qualidade, em detrimento à 

quantidade, sob pena de sucumbir, frente à competição. 
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A teoria que dá suporte aos achados empíricos dos trabalhos citados está presente em 

teorias de comércio relativamente recentes, baseando-se em modelos que prevêem que países 

que exportam produtos de um mesmo setor têm diferenças qualitativas, o que explica o fato 

de haver sobreposição entre as exportações de países com diferentes dotações de fatores. 

Destes modelos destacam-se dois: um que analisa produtos horizontalmente diferenciados e 

outro que analisa produtos verticalmente diferenciados.  

No primeiro modelo os produtos têm a mesma qualidade, porém, possuem variedade 

diferente, sendo, portanto, horizontalmente diferenciados. Krugman (1980) utiliza-se de um 

modelo de equilíbrio geral para argumentar que o comércio entre países pode ser 

simplesmente um modo das empresas estenderem os mercados e aproveitarem as economias 

de escala, o que explicaria a sobreposição de exportações de produtos similares de países que, 

de acordo com as teorias clássicas, não aconteceria. 

Para o segundo modelo haveria uma diferenciação vertical, significando que os 

produtos de diferentes países teriam uma mesma variedade, mas qualidades diferentes. 

Grossman e Helpman (1991) concluem que países com maior produtividade exportarão 

produtos com maior qualidade e maior preço que os países com menor produtividade, 

definindo o modelo de escada-de-qualidade. 

Nas subseções seguintes, expõe-se como serão feitas as aferições de similaridade, 

qualidade e variedade relativa das exportações dos estados do Ceará e de Pernambuco. 

Primeiramente, será discorrido sobre a proveniência dos dados e explanado como se dá a sua 

classificação e diferenciação entre setores e produtos.  

Para mensurar a similaridade faz-se uso do ESI desenvolvido por Finger e Kreinin 

(1979), que mede quão parecida são as exportações de dois países ou regiões. 

Adicionalmente, em similitude a Kiyota (2008), calculam-se os índices de qualidade e de 

variedade dos produtos propostos por Feenstra, Yang e Hamilton (1999) e Feenstra (1994). 

2.1 Índice de Similaridade 

Para comparar as exportações entre os produtos exportados, provenientes de diferentes 

regiões para uma terceira região, faz-se necessário uma métrica que seja capaz de medir o 

grau de similitude entre os mesmos. Finger e Kreinin (1979) desenvolveram um índice de 

similaridade de exportação para calcular a sobreposição entre as distribuições das exportações 

por grupo de mercadoria de dois países para o mercado de um terceiro país. Eles observaram 

que “um número de proposições em economia internacional pode ser examinado pelo uso de 

um índice que mede a similaridade das exportações de quaisquer dois países (ou grupos de 

países) para um terceiro mercado” (FINGER; KREININ, 1976, p. 905). 

Desde então, o índice Finger-Kreinin (FK) de similaridade de exportação tem sido 

usado para comparar a distribuição das exportações de dois países ou de grupos de países, por 

vários autores, em diferentes contextos. Pomfred (1981) usou a medida, de forma semelhante, 

para analisar o impacto do alargamento do Conselho Econômico do Canadá (Economic 

Council of Canada - ECC) sobre a exportação de países não-membros ao ECC.  

O índice FK também foi usado para explorar ligações comerciais entre economias, 

como fizeram Xu e Song (2000) ao utilizá-lo para verificar as semelhanças nas exportações e 

o padrão de desenvolvimento da Ásia Oriental. Ele também pode ser utilizado para comparar 

duas distribuições de fluxos comerciais, como o fez Ng (2002), utilizando-o para comparar a 

distribuição de importações em dois países a partir de um terceiro país ou grupo de países. 

Scoott (2006) utilizou o índice FK para comparar a competitividade das exportações da China 

com a da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) e de outros 
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países em desenvolvimento da Ásia, Caribe e América Latina, em relação aos Estados 

Unidos. Contudo, estes trabalhos realizam comparações cuja área demográfica eram países 

(FEENSTRA; YANG; HAMILTON, 1999; CHAMI BATISTA, 2005; KIYOTA, 2008; 

SCHOTT, 2006).  

Rocha, Lima e Clezar (2010), através de um estudo conduzido pela Agência Brasileira 

de Promoção de Exportações e Investimentos (APEX-Brasil), verificaram o crescimento da 

similaridade entre os produtos exportados pelo Brasil, e por um dos seus estados federados, 

em específico, o Ceará, utilizando o índice FK como um dos fatores de compreensão do perfil 

exportador dos Estados, permitindo avaliar se as vendas externas dos estados da federação 

brasileira poderão seguir a mesma tendência do Brasil, enquanto país, ou se o movimento das 

exportações estaduais ocorrerá de forma distinta, assim, utilizando os estados membros de um 

país para o cálculo do índice FK. 

No presente trabalho será avaliado o desempenho das exportações do Ceará em 

comparação com o desempenho das exportações de Pernambuco, ambos pertencentes à 

Região Nordeste do Brasil, com relação à União Europeia (UE), utilizando o índice de 

similaridade de exportação (ISE) que permitirá vislumbrar os padrões de comércio em cada 

localidade, de forma comparativa, variando de ZERO (0), indicando completa diferença entre 

as estruturas de exportação até 100, que indica similaridade perfeita. Assim:  


i

tiPtiCtCP ccISE );min(     (1) 

Onde:  

tCPISE  = índice de similaridade das exportações do Ceará e de Pernambuco para a UE 

no ano t;  

tiCc  = participação do produto i na pauta de exportação do Ceará para a UE no ano t; e 

 tiPc  = participação do produto i na pauta de exportação de Pernambuco para a UE no 

ano t. 

Caso a pauta de exportação de ambos tiver distribuição idêntica, o ISE será igual a um. 

Ao contrário, se o Ceará e Pernambuco exportarem produtos diferentes, a participação do 

produto i no total exportado será sempre zero em um dos estados e o ISE será nulo. 

O exportador pode atenuar a maior competição mudando a qualidade (diferenciação 

vertical) ou alterando algumas características específicas do produto para criar nova variedade 

(diferenciação horizontal), elevando-se desta forma o índice do ISE. 

De acordo com o modelo de comércio em concorrência monopolística de Krugman 

(1979), estados maiores obtêm ganhos em função de economias de escala e exportam maior 

variedade de produtos (margem extensiva). Assim, Ceará e Pernambuco devem apresentar 

uma distribuição da pauta de exportação muito próximas, uma vez que a população de ambos, 

em 2010, foi de 8.452.381 e 8.796.032, respectivamente, conforme dados do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

2.2 Índice de Qualidade 

Utiliza-se o indicador de qualidade criado por Feenstra (1994) e Feenstra, Yang e 

Hamilton (1999) para mensurar as exportações de duas regiões. Assim, o índice de qualidade 

das exportações cearenses em relação de determinado setor industrial, com relação às 

pernambucanas é dado por: 
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    (2) 

Sendo:  

tjCPQ  o índice de qualidade das exportações cearenses em relação às pernambucanas 

no mercado da UE, no setor industrial j, para o ano t.  

tjCE  representa o valor das exportações Cearenses para a UE e a variável tjCX  a 

quantidade de exportações do Ceará para a UE, no setor industrial j, no ano t; em similaridade  

tjPE  representa o valor das exportações Pernambucanas para a UE e a variável tjPX  a 

quantidade de exportações de Pernambuco para a UE, no setor industrial j, no ano t. O índice 

de preço relativo de todos os produtos exportados simultaneamente pelo estado do Ceará e por 

Pernambuco no mercado da UE no ano t dado é representado pela variável tP . 

tP  é a média geométrica dos preços relativos dos produtos exportados 

simultaneamente pelos dois estados, sendo a mesma calculada como:  

 

      (3) 

Onde  

itCp  é o preço do produto i exportado pelo Ceará no ano t; e  

itPp  é o preço do produto i exportado por Pernambuco no ano t; sendo tI
,
 o conjunto 

dos produtos exportados simultaneamente por Ceará e Pernambuco em um determinado ano t. 

Tem-se que o peso )( ti Iw  é a média logarítmica das participações do Ceará e de 

Pernambuco normalizada, de modo a que a soma dos pesos de cada produto seja igual a um. 

Assim: 


 
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Sendo )( tiC IS  a participação do produto i no total dos produtos comuns exportados 

pelo Ceará, onde: 






tIi

iCiC

iCiC

tiC
x p

x p
IS )(

   (5) 
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Analisando o índice de qualidade verificar-se-á se os produtos exportados pelo Ceará 

apresentarão uma maior qualidade (preço relativo maior) que os exportados por Pernambuco 

sempre que o índice for maior que um. Caso as qualidades sejam exatamente iguais, o valor 

retornado será exatamente igual a um. Contudo, se o indicador for menor que um então os 

produtos pernambucanos exportados apresentam uma qualidade melhor que os produtos 

cearenses. Para efeito de análise utilizar-se-á o logaritmo do índice de qualidade. Assim, o 

Ceará terá uma melhor qualidade se o valor for maior que zero. Se o valor for menor que zero, 

então Pernambuco terá melhor qualidade. Caso o valor seja igual a zero, a qualidade dos 

produtos exportados por Ceará e Pernambuco para a UE será idêntica. 

Para que o preço relativo reflita a qualidade do produto supõe-se que os bens com 

preços maiores têm atributos valorizados pelo mercado consumidor, não sendo considerada a 

diferenciação horizontal e nem a origem do baixo valor do produto. 

2.3 Índice de Variedade 

Para determinar o índice de variedade utilizar-se-á a definição de Feenstra e Kee 

(2007), no qual a variedade relativa da região A em relação a uma região B é dado por: 

tjB

tjA

tjAB
VAR

VAR
VAR 

   (6) 

onde cada termo da razão representa a participação dos produtos exportados por uma região 

no total das importações da região C, ou seja, o índice relativo é a razão dos índices de 

variedade absoluta da região A e da região B, dados por: 










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
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VAR   e    
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VAR     (7) 

Tomando apenas o índice de variedade absoluta da região A ( jAVARt ) verifica-se que 

ele mede a participação dos produtos exportados pela região A para uma região C. Por utilizar 

o valor médio de cada produto i importado pela região C ao longo do período de análise, tanto 

em relação ao numerador, quando em relação ao denominador, o índice dependerá apenas do 

conjunto dos produtos exportados pela região A ( tAI ) e é independente do valor das 

exportações, exceto se o produto tiver uma participação importante nas importações da região 

C. A mesma interpretação pode ser dada ao índice de variedade absoluta da região B 

( jBVARt ). 

Para Kiyota (2008) há duas vantagens na utilização desta metodologia. Uma é que esta 

metodologia incorpora, no índice de variedade, efeitos tanto de produtos exportados em 

comum pelas duas regiões, quanto os efeitos dos produtos exportados apenas uma das regiões. 

A outra vantagem é que não há dependência de características não observáveis específicas de 

cada produto, sendo estas características normalmente utilizadas no cálculo do índice de 

qualidade. 

Assim, o índice de variedade relativa do Ceará e de Pernambuco em relação a UE é 

dado por: 
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
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    (8) 

Desta forma, se tjCPVAR  for maior que um então o conjunto de produtos exportados 

pelo Ceará têm maior participação no conjunto das importações da UE que o conjunto de 

produtos exportados por Pernambuco. Se o índice for igual a um, então as variedades de 

produto são iguais entre as regiões. Caso o índice seja menor que um, então os produtos 

Pernambucanos possuem uma maior participação nas importações da UE do que os produtos 

exportados pelo Ceará. 

 

3 METODOLOGIA 

 

O trabalho utilizou os dados de exportação provenientes do Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC), no nível de produtos, uma vez 

classificados de acordo com o estabelecido pela Nomenclatura Comum do MERCOSUL 

(NCM), seguindo o Sistema Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias 

(SH), sendo este um método internacional de classificação de mercadorias codificado por seis 

dígitos, permitindo o detalhamento de características tais como origem, matéria constitutiva e 

aplicação, através de um ordenamento numérico lógico, crescente e de acordo com o nível de 

sofisticação das mercadorias. 

O padrão NCM adotado por Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai tem, contudo, oito 

dígitos, sendo os seis primeiros formados pelo padrão SH e os dois últimos dígitos utilizados 

para classificar desdobramentos específicos do MERCOSUL. 

A estrutura NCM é formada da seguinte forma: 

Figura 1: Numeração do SH/NCM 

 

 

Os setores extrativistas e agrícolas, por serem menos propensos a diferenças 

significativas de variedade e qualidade não serão considerados, restringindo-se, o presente 

estudo, a análise dos setores industriais, classificando-os através da utilização de apenas dois 

dígitos. Os setores escolhidos são mostrados na Tabela 1:  
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Tabela 1: Setores industriais avaliados 

Intervalo de Setores (NCM) Nomenclatura 

16 – 23 Alimentos e bebidas 

24 Tabaco 

27 Combustível 

28 – 38 Químicos 

39 - 40 Borracha 

41 - 43 Couros 

44 - 46 Madeira 

47 - 48 Papel 

49 Impresso 

50 - 60 Têxteis 

61 - 67 Vestuário 

68 - 70 Minerais não metálicos 

72 - 83 Métais básicos 

84 Maquinaria 

85 Eletrônicos 

86 – 89 Veículos 

90 – 92 Instrumentos de precisão 

94 Imobiliário 

 

A escolha do mercado da União Europeia como destino das exportações dos dois 

estados deveu-se ao fato deste mercado superar, em valor exportado, destinos como Estados 

Unidos, China e MERCOSUL. Em 2011, de acordo com dados do Ministério do 

Desenvolvimento, Indústria e Comércio, os valores Free on Board (FOB) referentes a setores 

industriais provenientes do Brasil para a União Europeia, os Estados Unidos, a China e o 

MERCOSUL foram, respectivamente, US$42.729.860.713, US$23.415.218.036, 

US$32.552.545.848 e US$27.182.919.436. 

 

4 ANÁLISE DOS DADOS 

4.1 Contextualização macroeconômica dos estados do Ceará e de Pernambuco 

Em 2011, a economia brasileira encerrou o ano com um crescimento do PIB de 2,7%, 

quando comparada com o ano anterior. O Estado do Ceará, por sua vez, registrou um 

crescimento bem mais acentuado, fechando o ano de 2011 com um crescimento de 4,3% do 

PIB. Não obstante, a indústria cearense registrou um fraco desempenho em 2011, terminando 

o ano com um crescimento de 0,5% sobre o ano de 2010, tendo destaque os segmentos 

industriais de Eletricidade, Gás e Água com 5,2% de variação positiva e Construção Civil 

com 4,9%, sendo o crescimento deste último oriundo de investimentos realizados pelos 

governos Federal e Estadual, além da recuperação na renda pessoal, influenciando 

positivamente as pequenas construções e reformas residências. Na indústria de transformação, 

o destaque ficou com o segmento de produtos químicos com um crescimento de 6,22%. 

Todos os demais setores tiveram resultados negativos (IPECE, 2012c). 

No tocante as exportações cearenses, verificou-se o crescimento de 10,54% em 2011, 

mas apesar do excelente resultado, houve uma redução em relação a sua participação no total 

de vendas nacionais, ficando com 0,55% em 2011, contra 0,63% em 2010. As importações, 

por sua vez, recuaram 4,33% quando comparadas com o ano anterior. Este comportamento 

resultou na elevação do saldo negativo da balança comercial do Ceará. Cabe ressaltar que o 

fluxo de comércio exterior do Ceará vem crescendo ao longo dos últimos 10 anos, sendo 

destacada uma variação positiva de 222,34% na conta corrente de comércio (IPECE, 2012a). 
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Estas exportações foram realizadas, principalmente, por via marítima (90,5%), no mês 

de novembro de 2011, sendo o Porto de Pecem responsável por 61,9%, seguido pelo Porto de 

Fortaleza com 22,9%. Os produtos de destaque foram o de calçados e partes que 

representaram 26,4% do valor total exportado pelo Estado, seguidos de frutas com 15,3%, 

castanha de caju com 15,0% e couros e peles com 14,3% (IPECE, 2012a).  

O estado de Pernambuco, por sua vez, também alcançou taxas positivas de 

crescimento, sendo estas focalizadas nos setores da indústria e comércio. A balança comercial 

pernambucana concluiu o ano de 2011 com um saldo positivo. A agricultura deste Estado 

também cresceu 3,7% em relação ao Valor Adicionado, muito embora o Estado tenha tido 

problemas com as lavouras permanentes. Com relação ao setor industrial, Pernambuco fechou 

o ano de 2011 com um crescimento de 5,2%, impulsionado pelo setor da Construção Civil, 

tendo este registrado alta de 15,6% (IPECE, 2012-c). O PIB Pernambucano, a preços de 

mercado, cresceu 4,5%, ficando acima do crescimento do Estado do Ceará (4,3%), da Bahia 

(2,0%) e de Minas Gerais (2,7%). Setorialmente, no acumulado do ano, os resultados foram 

os seguintes: agropecuária (3,7%), indústria (5,2%), serviços (2,7%), impostos (3,3%) 

(CONDEPE-FIDEM, 2012). 

Com relação ao PIB per capita, os estados de Pernambuco e Ceará apresentam 

participação de 18,8% e 15,8%, respectivamente, em relação à região Nordeste. Vale, França 

e Castelar (2012) verificaram que as médias dos salários nominais mensais entre 1997 e 2007, 

envolvendo os estados de Pernambuco e Ceará, ficaram entre R$ 390,55 e R$ 482,90, 

enquanto os estados do Sudeste e a Bahia ficaram entre R$ 849,67 e R$ 992,41, indicando o 

investimento no setor industrial como forma de propiciar o aumento da renda dos 

trabalhadores das indústrias daqueles dois primeiros Estados. 

Cabe ressaltar que, a partir de 2011, foi registrada uma queda no ritmo de geração de 

novas vagas de trabalho com carteira assinada no Brasil e no Nordeste, em 23,04% e 32%, 

sendo detectada uma continua perda de participação na geração de novas vagas de emprego 

da Região Nordeste em relação ao Brasil.  

O Estado cearense também registrou trajetória semelhante, registrando queda de 

32,52% na taxa de geração de novos postos de trabalho desde 2010. Os principais setores 

responsáveis pela geração de novas vagas de trabalho no ano de 2011, no Estado cearense, 

foram os setores de Serviços, do Comércio e da Construção Civil, com 27.909, 17.938 e 6.728 

novos postos de trabalho, respectivamente, sendo que em todos ocorreu uma redução no ritmo 

de geração de novas vagas de trabalho, quando comparados com o ano de 2010, com exceção 

apenas para o setor Agrícola e Silvícola, que gerou 1.506 novos postos de trabalho, enquanto 

no ano de 2010 esse valor foi negativo (IPECE, 2012-b). 

4.2 Similaridade das Exportações 

Os resultados, por setor, do índice de similaridade estão expostos na Tabela 2. Nota-se 

que os setores com maior competição entre o Ceará e Pernambuco são os de Couros, cujo 

índice de similaridade atingiu um pico de 0,13, nos anos de 2000 e 2003; e os de vestuário, 

cujo mesmo índice apresentou um ápice de 0,16, no ano de 2005. Os setores que não constam 

nesta tabela apresentaram índice de similaridade igual a ZERO em todos os anos do período 

analisado. Em termos anuais o índice de similaridade apresentado na maioria dos anos 

analisados é considerado alto. 
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Tabela 2: Índice de similaridade 

Setores 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 

Alimentos e bebidas 0,01 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,02 0,03 0,03 0,04 

Couros 0,13 0,08 0,11 0,13 0,10 0,11 0,10 0,10 0,04 0,00 0,00 0,00 

Têxteis 0,01 0,08 0,05 0,03 0,02 0,01 0,01 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Vestuário 0,06 0,03 0,05 0,15 0,13 0,16 0,04 0,04 0,03 0,01 0,01 0,00 

Minerais não met. 0,02 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,02 0,01 0,01 0,01 0,01 0,00 

Metais básicos 0,01 0,01 0,00 0,01 0,01 0,02 0,00 0,03 0,01 0,00 0,00 0,00 

Maquinaria 0,00 0,02 0,00 0,00 0,01 0,02 0,02 0,04 0,02 0,00 0,00 0,01 

Eletrônicos 0,00 0,00 0,01 0,03 0,02 0,02 0,01 0,05 0,04 0,06 0,01 0,00 

Total 0,25 0,26 0,24 0,38 0,32 0,36 0,21 0,30 0,17 0,13 0,07 0,07 

 

Os valores devem ser interpretados como a menor fração (entre as regiões 

consideradas) do valor exportado pelo setor em relação ao valor total das indústrias 

analisadas. Assim, por exemplo, em 2003, esses dois setores foram responsáveis por, no 

mínimo, 28% do valor exportado de bens industriais de cada região, o que destaca sua 

importância. De fato, no referido ano, estes setores obtiveram, juntos, 57% e 28% do valor 

total das exportações industriais do Ceará e de Pernambuco, respectivamente.  

Pode-se também verificar que, com exceção do setor de alimentos e bebidas que teve 

um aumento no índice de similaridade, embora pouco expressivo, saindo de 0,01 em 2000 

para 0,04 em 2011, todos os outros setores apresentaram queda do índice. A Figura 2 mostra 

este comportamento, evidenciando o declínio do índice a partir de 2007. 

Figura 2 – Índice de similaridade das exportações do total  por setores analisados – 2000 a 2011 

 

Há uma tendência bem definida de redução da similaridade das exportações entre os 

dois estados. Resta por analisar a qualidade dos produtos e a variedade entre as exportações 

do Ceará e Pernambuco em relação a UE, de forma a se delimitar integralmente o padrão de 

exportação dos dois estados. 

4.3 Qualidade das Exportações 

A Figura 3 expõe os logaritmos naturais dos índices de qualidade do período de 2000-

2011 para cada setor analisado. Dos setores analisados, somente o setor de alimentos e 

bebidas e o setor de vestuário puderam ser avaliados em todo o período, uma vez que os 

dados dos outros setores foram descontínuos, impedindo uma análise mais precisa sobre a 

qualidade dos produtos de determinado setor. Apesar disso, pode-se observar que o Ceará 
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apresentou um índice de qualidade melhor, sendo possível verificar certa estabilidade, 

principalmente, no setor de alimentos e bebidas, tendo este alcançado o pico de 2,7, em 2010. 

Figura 3 – Logaritmo natural do Índice de Qualidade por Setor – 2000 a 2011 

 

A Tabela 3 mostra o índice de qualidade de todos os setores analisados. Nota-se que a 

qualidade média dos produtos cearenses, em todos os setores, foi melhor que os 

pernambucanos.  

Tabela 3: Logaritmo natural do índice de qualidade 

Setores 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 

Alimentos e bebidas 1,04 0,81 1,23 1,57 1,82 2,28 1,87 2,00 2,58 2,59 2,73 2,64 

Químicos n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 2,84 n.d. 0,21 n.d. n.d. n.d. 

Borracha n.d. n.d. -0,06 n.d. -0,28 n.d. -0,79 1,02 n.d. -0,40 -0,66 -1,13 

Couros 1,07 1,02 0,37 0,42 0,74 n.d. 1,12 0,66 0,21 1,49 -0,41 n.d. 

Madeira n.d. n.d. n.d. -1,42 1,32 n.d. 0,65 0,38 0,08 2,11 n.d. n.d. 

Papel n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. -1,48 n.d. n.d. n.d. 0,57 

Impresso n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. -0,20 n.d. -1,32 n.d. n.d. n.d. 

Têxteis n.d. -0,62 n.d. -1,67 -0,50 n.d. -0,07 -1,18 2,28 n.d. n.d. n.d. 

Vestuário 0,02 -0,53 -0,70 -0,69 -0,61 0,47 0,61 0,83 0,87 0,51 0,61 0,58 

Minerais não met. 2,80 2,19 1,30 2,74 0,49 n.d. 3,14 0,05 n.d. 3,72 n.d. n.d. 

Metais básicos n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 1,64 -0,37 n.d. n.d. n.d. n.d. 

Mobiliário 1,28 n.d. n.d. 0,91 1,52 1,20 -0,26 0,86 0,14 1,72 n.d. n.d. 

Média anual 1,24 0,57 0,43 0,27 0,56 1,32 0,96 0,28 0,63 1,68 0,57 0,66 

 

A Figura 4 exibe o comportamento do logaritmo natural da média geométrica dos 

índices de todos os setores.  
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Figura 4 – Média dos logaritmos naturais dos índices de qualidade dos setores analisados – 2000 a 2011. 

 

Apesar dos valores serem positivos para todos os anos, indicando que os produtos 

cearenses são melhores em qualidade, quando comparados aos produtos exportados por 

Pernambuco, observa-se que há muita oscilação durante todo o período analisado, tendo, em 

2009, apresentado um pico superior a 1,6.  

O comportamento de declínio do índice de qualidade dos produtos cearense nos anos 

de 2002, 2003 e 2007 deveu-se, em parte, a queda de qualidade dos setores de couros e de 

minerais não metálicos, bem como aos bons índices de qualidade dos produtos 

pernambucanos nos setores de madeira, papel e têxteis.  

4.4 Variedade das Exportações 

A Figura 5 mostra os resultados, em logaritmo, dos índices de variedade no período 

analisado. Os setores de tabaco, combustível e eletrônicos não apresentaram índice de 

variedade no período de 2000 a 2011. Já os setores de maquinaria e veículos somente 

apresentaram índice de variedade nos anos de 2003 e 2004, respectivamente.  

Outros, como os de vestuário, impresso, mobiliário e têxtil, apresentaram uma 

tendência crescente, favorecendo o estado cearense. Já setores de papel e instrumento de 

precisão passaram a declinar no ano de 2008, favorecendo o estado pernambucano. Os outros 

setores não parecem ter uma tendência definida. Para efeito de análise, considerou-se apenas 

os setores que apresentaram valores contínuos em, pelo menos 8, dos 12 anos observados. 
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Figura 5 - Logaritmo natural do Índice de Variedade por Setor – 2000 a 2011 
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Para verificar o comportamento da variedade relativa de todos os produtos industriais 

ao longo dos anos calculou-se a média dos logaritmos naturais do índice de variedade dos 

setores, para cada ano. A Figura 6 mostra este o comportamento. 

Figura 6 - Média dos logaritmos naturais dos índices de variedade dos setores analisados – 2000 a 2011 

 

Nela, pode-se observar que o Ceará apresentou a média de variedade melhor em 9 dos 

12 anos analisados. Nos anos 2006, 2007 e 2011, Pernambuco sobressaiu-se impulsionado 

pelos setores químicos, de borracha, de papel e de metais básicos. 

Em 2007, Pernambuco apresentou a melhor média anual do índice de variedade, 

impulsionado por vários setores, principalmente os de químicos, de papel e de impressos. 

Contudo, em 2008, a média anual do índice de variedade não se manteve favorável ao estado 

pernambucano, principalmente porque em vários setores houve uma reversão do índice em 

favor do Ceará, com destaque para os setores de químicos, couros e papel. 

A Tabela 4 contém os logaritmos naturais do índice de variedade por setor, para cada 

ano analisado.  

Tabela 4: Logaritmo natural do índice de variedade por Setor – 2000 a 2011 

Setores 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 

M. 

setor 

Alimentos e bebidas -0,41 -1,36 -0,55 -1,64 -1,81 n.d. -1,67 -1,83 -1,19 -0,86 -1,84 -2,25 -1,40 

Químicos n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. -6,78 -8,91 -2,54 n.d. n.d. n.d. -6,08 

Borracha n.d. n.d. -0,41 n.d. -5,94 -4,73 -2,47 -2,53 -3,59 -5,15 -5,84 -6,28 -4,10 

Couros 0,20 -0,33 0,66 0,28 1,58 n.d. 1,10 -0,05 2,09 3,35 0,89 0,39 0,92 

Madeira -3,09 n.d. -1,03 -0,34 -0,45 n.d. -0,36 -0,78 -0,99 0,26 4,36 -3,18 -0,56 

Papel n.d. n.d. -0,27 0,04 n.d. n.d. -1,43 -5,50 3,97 n.d. n.d. -2,30 -0,92 

Impresso n.d. n.d. 0,39 n.d. 1,56 0,39 -0,20 -1,66 0,00 0,06 -1,07 3,42 0,32 

Têxteis n.d. -1,67 -1,07 -2,96 1,47 n.d. 1,89 -1,18 0,07 1,18 1,19 0,65 -0,04 

Vestuário 0,63 0,89 0,13 -0,34 0,33 1,24 0,06 1,54 n.d. 2,09 1,89 1,77 0,93 

Minerais não met. 3,07 3,49 2,36 4,38 0,15 n.d. 1,57 3,59 3,02 4,84 n.d. 0,99 2,75 

Metais básicos n.d. n.d. n.d. n.d. 1,36 n.d. -6,69 0,02 -1,22 -1,88 -2,94 4,12 -1,03 

Maquinaria n.d. n.d. n.d. 1,38 n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 1,38 

Veículos n.d. n.d. n.d. n.d. 0,93 n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 0,93 

Inst. de precisão n.d. n.d. n.d. n.d. 0,93 n.d. 1,32 -0,25 1,02 n.d. n.d. -3,68 -0,13 

Mobiliário 4,05 2,44 0,31 0,68 3,32 4,74 -0,18 0,02 0,32 4,45 4,12 4,75 2,42 

Média anual 0,74 0,58 0,05 0,16 0,29 0,41 -1,06 -1,35 0,08 0,83 0,08 -0,13  
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Na Tabela 4 pode-se verificar que embora o Estado cearense tenha dominado a média 

do índice de variedade, por ano, quando se analisa os setores individualmente, ao longo de 

todo o período, verifica-se que o estado pernambucano obteve dominância em 8 (oito) setores, 

enquanto o estado cearense dominou 7 (sete) setores. Este comportamento fica mais evidente 

ao se analisar a Figura 7. Os setores de tabaco, combustível e eletrônico, conforme já 

mencionado não foram contabilizados. 

Merece destaque especial o comportamento de três setores: alimentos e bebidas, 

vestuário e metais não metálicos. O setor de alimentos e bebidas apresentou o índice de 

similaridade baixo, mas crescente, entre os dois estados, sendo que o índice de qualidade 

aponta o estado cearense como o melhor, confrontando com o índice de variedade que aponta 

o estado pernambucano como sendo o que produz uma maior variedade de produtos deste 

setor. 

Figura 7 - Média dos logaritmos naturais dos índices de variedade por setor, ao longo dos anos de 2000 a 2011 

 

Já o setor de vestuário mostra que os estados estão produzindo produtos diferentes, 

com o estado do Ceará destacando-se pela variedade e qualidade dos seus produtos. No setor 

de minerais não metálicos, o índice de similaridade mantém-se em média em torno de 0,01, 

tendo o estado cearense novamente se destacado pela variedade e qualidade em produtos deste 

setor. 

Os resultados dos setores de vestuário e minerais não metais mostram compatibilidade 

com o modelo de quality-ladder (GROSSMAN; HELPMAN, 1991), que argumenta que 

haverá maior qualidade dos produtos em regiões com maior produtividade. 

De uma maneira geral, o índice de similaridade dos setores demonstra o 

distanciamento entre os produtos exportados pelos dois estados, isto se torna mais evidente ao 

se verificar a qualidade dos produtos, destacando-se os produtos cearenses, embora, o índice 

de variedade encontre-se equilibrado entre os dois estados. 
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5. CONCLUSÕES 

 

Os trabalhos nacionais e internacionais que avaliam a similaridade, qualidade e 

variedade de exportações têm como objetivo a mensuração da competição entre diversos 

países com os produtos chineses. Há, portanto, uma necessidade patente de se avaliar outros 

mercados importadores, bem como de se analisar as diversas regiões brasileiras, 

principalmente levando-se em consideração a dimensão continental do Brasil e o fato de que 

suas regiões têm características bastante distintas. Este trabalho procurou contribuir para a 

literatura analisando dois dos principais estados da região Nordeste do Brasil, analisando as 

diferenças no perfil das exportações cearenses e pernambucanas. 

Usando o índice similaridade, foi encontrado que a similaridade das pautas de 

exportação do Ceará e de Pernambuco para a União Europeia, atualmente não é significativa, 

destacando-se apenas o crescimento de 0.01 a 0.04 do setor de alimentos e bebidas do ano de 

2000 a 2011. Em todos os demais setores, o índice apresentou declínio, chegando a ter 89% 

dos setores com índice zero, no último ano analisado. 

Utilizando-se os índices de qualidade e variedade detectamos que os produtos 

exportados pelo Ceará possuem uma melhor qualidade, embora o índice de variedade aponte 

um equilíbrio vertical entre os dois Estados. No setor de alimentos e bebidas, conforme já 

destacado, o índice de similaridade foi baixo, porém apresentando um comportamento 

crescente, sendo destacada a qualidade dos produtos cearenses, contrapondo-se a maior 

variedade dos produtos pernambucanos. Já o setor de vestuário mostrou uma queda do índice 

de similaridade, destacando-se o estado cearense pela variedade e qualidade dos seus 

produtos. O setor de minerais não metálicos apresentou pouca similaridade, destacando-se, 

novamente, os produtos cearenses por possuírem uma maior variedade e uma melhor 

qualidade. 

Como as regiões analisadas possuem quase a mesma população é de se esperar certo 

equilíbrio no índice de variedade, sendo os resultados apresentados compatíveis com o que 

prediz o modelo de Krugman (1980), que afirma que quanto maior a população – ou seja, 

quanto maior a força de trabalho – maior será a variedade dos produtos exportados. Além 

disso, o índice de similaridade dos setores demonstra o distanciamento entre os produtos 

exportados pelos dois estados, enquanto o índice de qualidade destaca os produtos cearenses. 

No setor de alimentos e bebidas, Pernambuco produz uma maior variedade em relação ao 

Ceará, sendo que o produto cearense destaca-se em relação à qualidade dos produtos, 

contradizendo o modelo de Grossman e Helpman (1991), que diz que regiões mais produtivas 

exportarão produtos de maior qualidade. 

Conclui-se que o Ceará possui uma pauta de exportação com melhor índice de 

qualidade e com índice de variedade em equilíbrio com o estado pernambucano, em termos de 

número de setores. Esta vantagem cearense pode ter sido fruto de uma percepção do industrial 

cearense quanto ao nível de exigência do mercado da UE. Assim, uma maneira de alavancar 

as exportações pernambucanas é o investimento na qualidade dos produtos exportados. Já os 

industriais cearenses podem, com base na expertise advinda da confecção de produtos de 

melhor qualidade, incrementar a produtividade e a diversidade da pauta de exportação. 

Independente das diretrizes a serem tomadas pelos governos, industriais e 

comerciantes com relação às exportações para a UE, há de se avaliar outros estados 

nordestinos, como, por exemplo, Maranhão, Piauí e Bahia, tendo em vista que em alguns 

setores não foi possível computar determinados índices, impedindo uma análise mais 

completa de todos os setores escolhidos. Outra alternativa é aumentar a área demográfica, 
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passando a analisar as regiões que compõem o Brasil, o que viria a, de certa forma, evitar 

estas lacunas. 

Sob o ponto de vista de políticas públicas focadas em Comercio Exterior para o estado 

do Ceará, cita-se a necessidade de investimento em qualificação da mão-de-obra e de políticas 

de incentivo aos setores de alimentos e bebidas, couros, têxteis, vestuário, minerais não 

metálicos e mobiliário. Estes setores despontam em importância, principalmente levando em 

consideração que alguns destes apresentaram um crescimento da produção industrial no 

segundo trimestre de 2012, além de que eles possuem produtos que representam 87,9% da 

pauta de exportação do Ceará, em 2012, e que sofreram uma forte redução nas exportações 

naquele ano, levando o estado cearense a ser classificado como décimo quinto estado 

exportador do Brasil, e como o quarto da região Nordeste, logo atrás de Pernambuco, com 

participações de 0,52% e 0,54%, respectivamente, do total exportado pelo país. 

Propõe-se que trabalhos futuros analisem outros estados nordestinos de forma a 

englobar outros setores industriais que não foram abordados pelo presente estudo, bem como 

realizar comparativos entre regiões brasileiras, principalmente as que possuem condições 

econômicas semelhantes, tendo como foco traçar estratégias diferenciadas e complementares 

que reforcem a economia e os setores industriais de cada região. 
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